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LIMITAÇÃO QUANTIFICADA DE EMISSÕES 
ANEXO B - PROTOCOLO DE KYOTO

País % Ano Base 1990

Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária,
Comunidade Européia, Dinamarca, Eslováquia,
Eslovênia, Espanha, Estônia, Finlândia, França,
Grécia, Irlanda, Itália, Letônia, Liechtenstein,
Lituânia, Luxemburgo, Mônaco

92

Lituânia, Luxemburgo, Mônaco

Estados Unidos da América 93

Canadá, Hungria, Japão 94

Croácia 95

Federação Russa 100

Noruega 101

Austrália 108

Islândia 110

Redução Média entre 2008 - 2012: 5,2% do ano base 1990



PROTOCOLO DE KYOTO - ARTIGO 3

Cláusula 3 - As mudanças líquidas nas emissões por fontes e remoções por sumidouros de gases de efeito

estufa resultantes de mudança direta, induzida pelo homem, no uso da terra e nas atividades de
silvicultura, limitadas ao florestamento, reflorestamento e desflorestamento desde 1990, medidas
como mudanças verificáveis em estoques em cada período de compromisso, deverão ser usadas para

o cumprimento dos compromissos assumidos neste Artigo por cada Parte incluída no Anexo 1. As emissões
por fontes e remoções por sumidouros de gases de efeito estufa associadas a essas atividades devem ser
relatas de maneira transparente e comprovável e examinadas em conformidade com os Artigos 7 e 8.

Cláusula 4 - Antes da primeira sessão da COP na qualidade de reunião das Partes deste Protocolo, cada Parte
incluída no anexo 1 deve submeter à consideração do OSACT dados para o estabelecimento do seu
nível de estoques de carbono em 1990 e possibilitar a estimativa das suas mudanças nos estoques
de carbono nos anos subsequentes. A COP deve decidir sobre as modalidades, regras e diretrizes sobre

como e quais são as atividades adicionais induzidas pelo homem, categorias de solo agrícola e
mudança no uso da terra e silvicultura. A Parte poderá escolher aplicar essa decisão sobre as
atividades adicionais induzidas pelo homem no seu primeiro período de compromisso, desde que
essas atividades tenham se realizado a partir de 1990.

Cláusula 7 - No primeiro período de limitação quantificada de emissões e compromissos de redução, de
2008 a 2012, a quantidade atribuída para cada Parte incluída no Anexo 1 deve ser igual à porcentagem
descrita no Anexo B de suas emissões antrópicas agregadas equivalentes de dióxido de carbono dos

gases de efeito estufa listados no Anexo A em 1990, ou o ano base ou período determinado em

conformidade com parágrafo 5 acima, multiplicado por cinco.



PROTOCOLO DE KYOTO - ARTIGO 6

Cláusula 1 - A fim de cumprir os compromissos assumidos sob o Artigo 3, qualquer Parte incluída no Anexo 1
pode transferir ou adquirir de qualquer outra dessas Partes, unidades de redução de emissões
resultantes de projetos visando a redução das emissões antrópicas por fontes ou o aumento das
remoções antrópicas por sumidouros de gases de efeito estufa em qualquer setor da economia,
desde que:

(a)O projeto tenha a aprovação das Partes envolvidas;

(b) O projeto promova uma redução nas emissões por fontes, ou um aumento das remoções por(b) O projeto promova uma redução nas emissões por fontes, ou um aumento das remoções por

sumidouros, que seja adicional ao que ocorreria na sua ausência;

(c) A Parte não adquira qualquer unidade de redução de emissões se não estiver em conformidade

com suas obrigações assumidas sob os Artigos 5 e 7; e

(d) A aquisição de unidades de redução de emissões seja suplementar às ações domésticas

realizadas com o fim de cumprir os compromissos previstos no Artigo 3.

Cláusula 3 - Uma Parte incluída no Anexo 1 pode autorizar entidades jurídicas a participarem, sob sua 
responsabilidade, em ações que promovam a geração, a transferência ou a aquisição, sob este Artigo, de 

unidades de redução de emissões.





SITUAÇÃO NO BRASIL

⇒ INICIATIVAS EM CURSO

⇒PRIVADAS

⇒PLANTAR (MG): 9.500 HA/1 MILHÃO TC /U$ 17 MILHÕES

⇒CSW-EEPV/SPVS (PR): 7.000 HA/1 MILHÃO TC / U$5 MILHÕES 

⇒PEUGEOT / PRONATURA (MT): 12.000 HA/50 MIL TC / U$ 11 
MILHÕES

⇒AES/ECOLÓGICA (ILHA DO BANANAL): ND

⇒GOVERNAMENTAIS

⇒MCT

⇒COMISSÃO INTERMINISTERIAL

⇒INSTITUCIONAIS

⇒AMCHAM, FBDS, USP, IAG e SBS



O MERCADO DE CARBONO

⇒ LEI DA OFERTA X DEMANDA

⇒EMISSÕES ANUAIS PARA ATMOSFERA: 7 BILHÕES T C

⇒REDUÇÃO DE 5% DE 1990 = 20% DE 2000 (1 BILHÃO DE T C /ANO)

⇒ CUSTOS DE REDUÇÃO DE EMISSÕES⇒ CUSTOS DE REDUÇÃO DE EMISSÕES

⇒PAÍSES DESENVOLVIDOS TÊM CUSTOS MAIORES

⇒EUA = U$ 180 / T

⇒CE = U$ 270 / T

⇒JAPÃO = U$ 580 / T

⇒ ESTIMATIVAS DE MERCADO

⇒TOTAL DE MERCADO = U$ > 100 BILHÕES (2010)

+/- U$ 10 - 20 BILHÕES / ANO 

(15 A 20% VIA PROJETOS FLORESTAIS)

⇒PREÇO / T  C = U$ 12  / ATUAL

= U$ ? / FUTURO



CONSIDERAÇÕES  FINAIS

⇒⇒⇒⇒ MOMENTO  OPORTUNO 

⇒⇒⇒⇒ INSERÇÃO  DA  SILVICULTURA  NO  CONTEXTO  DO  MDL

⇒⇒⇒⇒ CAPACITAÇÃO   DO   BRASIL

⇒⇒⇒⇒ COMPROMETIMENTO  DO  SETOR  PÚBLICO  EM  PARCERIA       
COM  A  INICIATIVA  PRIVATIVA  



HISTÓRICO

⇒⇒⇒⇒ CONVENÇÃO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

1992 - RIO 92

1994 - RATIFICAÇÃO DA CONVENÇÃO

⇒⇒⇒⇒ CONFERÊNCIA ENTRE AS PARTES

1995 - COP 1 - BERLIM

1996 - COP 2 - GENEBRA

1997 - COP 3 - KYOTO

1998 - COP 4  - BUENOS AIRES

1999 - COP 5 - BONN



O PROTOCOLO DE KYOTO

⇒⇒⇒⇒ COMPROMISSOS / VIGÊNCIA

⇒⇒⇒⇒ MECANISMOS DE FLEXIBILIZAÇÃO

⇒⇒⇒⇒ Comércio de Emissões

⇒⇒⇒⇒ Implementação Conjunta⇒⇒⇒⇒ Implementação Conjunta

⇒⇒⇒⇒ Mecanismo de Desenvolvimento Limpo

⇒⇒⇒⇒ CONCEITOS

⇒⇒⇒⇒ Adicionalidade

⇒⇒⇒⇒ Linha de base

⇒⇒⇒⇒ Aceitação / Qualificação



HISTÓRICO

A CONVENÇÃO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

⇒⇒⇒⇒ ENERGIA LIMPA

⇒⇒⇒⇒ PROJETOS  FLORESTAIS⇒⇒⇒⇒ PROJETOS  FLORESTAIS

⇒⇒⇒⇒ Recomposição de Matas Ciliares

⇒⇒⇒⇒ Agroflorestais

⇒⇒⇒⇒ Recuperação de áreas degradadas

⇒⇒⇒⇒Manejo de florestas nativas

⇒⇒⇒⇒ Novos projetos de florestamento / reflorestamento para fins industriais



O PAPEL DA BIOENERGIA E DE PRODUTOS FLORESTAIS 
NA MITIGAÇÃO DE GASES DE EFEITO ESTUFA

⇒ Florestas
⇒Fonte de Energia X Redução de Combustíveis Fósseis

⇒Armazenamento de Carbono a Longo Prazo
⇒ Florestas 359 + 787 = 1146 (46%)

⇒ Terras Agrícolas 3 + 128 = 131

⇒ Várzeas 12 + 225 = 240

⇒⇒ Campos e Cerrados 89 + 271 = 960

⇒ Bioenergia
⇒12% da Energia Primária Consumida do Mundo

⇒ 3% Países Industrializados

⇒ 40% Países em Desenvolvimento

⇒Principais Fontes Atuais
⇒ Resíduos da Silvicultura

⇒ Resíduos da Agricultura

⇒Fontes Futuras
⇒ Mais Resíduos de Processamento Industrial

⇒ Mais Resíduos de Alimentação

⇒ Mais Resíduos de Sólidos



DEFINIÇÕES
⇒Mutuamente Aceitáveis

⇒ Assegurar Planejamento / Implementação das Estratégias de 
Seqüestro de CO2

⇒ Definições Chaves

⇒Floresta⇒Floresta

⇒Florestamento X Reflorestamento

⇒Desmatamento X Regeneração

⇒Atividades Adicionais

⇒Atividades Diretas X Indiretas Induzidas

⇒Atividades Induzidas X Ocorrência Natural

⇒Informação Suplementar

⇒ Consistência das Definições Utilizadas com os Termos do Protocolo de 
Kyoto



⇒Metodologia para Identificação dos Fluxos de Carbono
⇒Biomassa / Necromassa (acima e abaixo do solo)

⇒Carbono no Solo (orgânico e mineral)

⇒Carbono Estocado nos Produtos Florestais

⇒Metodologia para Coleta e Análise de Dados⇒Metodologia para Coleta e Análise de Dados
⇒Amostragem (parcelas representativas)

⇒Medições Regulares

⇒Inventários Padrão

⇒Medições Diretas das Árvores: Métodos Destuntivos ou Alométricos ?

⇒Medição da Necromassa

⇒Fatores de Conversão de Árvores em Produtos

⇒Destino do Produto Florestal

⇒Nível de Precisão Aceitável



⇒Metodologia para Determinação das Compensações

⇒Diferença entre Fluxos de Carbono Gerados pelo Projeto
⇒Quantificação da Linha de Base

⇒Quantificação do Fluxo

⇒Cálculo da Diferença

⇒Enfoques
⇒Base de Medições Absolutas num Dado Tempo (TC/ha)

⇒Método Mais Usual

iC armazenado T1 - C armazenado LB = TC / ha
iLimitação = Decisão Arbitrária de “Quando” / “Snap Shot”

⇒Sistemas Dinâmicos (P, R, C)

iC armazenado durante Período = TC / ha

iBom para Comparar Diferentes Projetos 

⇒Base Dimensão Temporal de Armazenamento (TC/ano) bom  porque incorpora 
tempo sem exigir escolha arbitrária de período de tempo



CONCEITOS

⇒Adicionalidade - Assegura que projetos de seqüestro de 
carbono resultem em efeitos reais positivos sobre a taxa atual 
de acumulação de GEE na atmosfera

⇒Linhas de Base 
⇒Caso a caso / Organismos Regionais ou Nacionais

⇒Genéricas ou Específicas (*) Aplicadas ao Setor Região ou País a Partir 
de Benchmarks Setoriais 

⇒Estáticas ou Dinâmicas (*) considerando-se situações atuais ou 
acendências

⇒Fixadas por Toda a Vida Útil do Projeto ou Ajustável Após Determinada 
ocorrência ou período de Tempo

(*) Mais Recomendadas 



IDENTIFICAÇÃO E PRIORIDADES DE PESQUISA

⇒Zoneamento Prévio para Estimar o Potencial de 

Mitigação de CO2

⇒Enfoques Possíveis para Projetos de Seqüestro de CO2⇒Enfoques Possíveis para Projetos de Seqüestro de CO2

i ) Absorção Ativa em “Nova” Vegetação

ii) Emissões Evitadas por Vegetação Existente

Ambos trarão resultados similares, porém irão 
requerer diferentes ferramentas analíticas de 
avaliação de seus méritos



IDENTIFICAÇÃO E PRIORIDADES DE PESQUISA

⇒ Escala Temporal

90 92 95 Maio 2000 2005 2008 2012

⇒ Diretrizes para a Preparação das Informações de Inventários Anuais de 
Emissões Antrópicas (Art.7)

⇒ COP Deve Decidir - Antes do 1º Período de Compromisso - sobre as 
Modalidades de Contabilização das Quantidades Atribuídas (Art. 7)

⇒ COP Deve Analisar - Periodicamente - o Protocolo à Luz das Melhores 
Informações e Avaliações Científicas Disponíveis sobre Mudança Climática 
(Art.9)



IDENTIFICAÇÃO E PRIORIDADES DE PESQUISA

⇒Todas as partes, considerando-se suas responsabilidade comuns, 
nas diferenciadas, e suas prioridades, devem (Art.10):

⇒Formular, Implementar, Publicar e Divulgar Informações, Programas ⇒Formular, Implementar, Publicar e Divulgar Informações, Programas 
Adequados e Eficazes Quanto aos Custos para Melhorar a Qualidade 
dos Fatores de Emissão e Medidas para Mitigar a Mudança do Clima

⇒Tais Programas Envolvem Setores de Energia / Transporte / Indústria / 
Agricultura e Silvicultura

⇒Cooperar na Pesquisa Científica e Técnica

⇒Fortalecer a Capacitação Nacional (Humana e Institucional)



CONCEITOS
⇒Externalidades - Efeitos indiretos derivados da implementação 

do projeto. Projetos não devem causar efeitos não desejados
⇒Slippage

⇒Leakage

⇒⇒Aceitação / Qualificação 
⇒Perspectivas dos Governos e Agências em Relação aos Objetivos de 
Desenvolvimento e Prioridades Econômicas do País

⇒Prioridades de Mitigação

⇒Parâmetros não vão contra acordo internacionais e Diretrizes

⇒Capacitação do projeto - possibilidade de atender suas metas 
em temos de implementação e avaliação formal dos resultados



OPORTUNIDADES DE PESQUISA
⇒Projeto Floram 

⇒Conceito que se insere no contexto do MDL para o desenvolvimento 
orientado de reflorestamento vinculado as Mudanças Climáticas

⇒Projetos pilotos / escalonar conceitos localmente
⇒Florestas Plantadas

⇒Recuperação de Áreas Degradação⇒Recuperação de Áreas Degradação

⇒Agroflorestas

⇒Reflorestamento Urbano

⇒Acompanhamento Científico dos Projetos
⇒Definir linhas de base

⇒Definir C, I de elegibilidade e certificação

⇒Quantificar externarlidades sociais / ecológicas

⇒Treinamento e capacitação de certificadores 



MUDANÇAS POTENCIAIS EM ESTOQUES DE CARBONO 
A PARTIR DE PLANTAÇÕES FLORESTAIS

REGIÃO       TAXA SEQUESTRO (tC/ha/ano)     ÁREA ANUAL (ha)     ESTOQUE (mtC/ano)

Boreal                            1,5                                                  60 mil                                2

Temperada                     4,0                                             2.200 mil                                180

Tropical                         6,5                                              2.700 mil                                360

Fonte: IPCC - 2000 (N.P.)



ARMAZENAMENTO LÍQUIDO POTENCIAL DE 
CARBONO / ATIVIDADE P.K.

ATIVIDADE                        PAÍS             tC/ha/ano                   POTENCIAL TOTAL (mtC/ano)

Melhor uso da terra                AN I                                                                  282

NA I                                                                  309NA I                                                                  309

Mudança uso da terra             AN I                                                                    28

NA I                                                                  408

Produtos Florestais                 AN I                                                                  210

NA I                                                                    90

Total                                        AN I                                                                 520

NA I                                                                 807

Global                                                              1.327

Fonte: IPCC - 2000 (N.P.)



ANÁLISE COMPARATIVA DE PROJETOS 
FLORESTAIS

Alternativa            tCseq/ha                       Rotação (anos)                Total Cseq/rotação           Custo/tC/ga Vida útil 
(anos)

Plantação                10-14                               10                                    100-140                      2-5                          2-50

Agrosilv.                   6-9                                 40                                     240-360                  4-8                         5-100

Restauraçcão            8-12                             >100                                   800-1200                        5-9                         >100

Fonte: Salati, E.; Amaral, W.; Santos, A - 1998


